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MEI deve declarar Imposto de Renda em 2026? 
Entenda as regras para pessoa física

EDITORIAL
'ARRUMA O TERRENO CARA'

	 Campos Novos, voltou a ser destaque na 
mídia estadual na última semana, muito pela frase 
"Arruma o terreno, cara', falada durante o discurso 
do Governador Jorginho Mello, no Show Tecnoló-
gico Copercampos.
	 O fato ocorreu por que o prefeito de Cam-
pos Novos, Dirceu Kaiper, quando discursava no 
evento, cobrou o governador pedindo que  'olhas-
se com carinho', para Campos Novos, e auxiliasse 
na realização do projeto do aeroporto no municí-
pio.
	 Jorginho, não deixou barato e respondeu 
ao pedido de recursos para implantação.
	 A primeira recomendação do governador 
foi a desapropriação do terreno, complementan-
do: “Arruma o terreno, cara, não quer que eu faça 
tudo”, afirmou.
	 O governador disse que o Estado pode 
colaborar com a execução da obra, mas que cabe 
ao município viabilizar a área e ainda acrescentou:
	 “Desapropria o terreno de alguém aí que 
daí eu ajudo a fazer. Tem que fazer um pedaço 
também. Mete a caneta, desapropria um pedaço 
aí. Quer progresso? Todo mundo tem que colabo-
rar”.
	 Claro que o discurso e a fala viralizou.
	 Mas pensando bem, ele está totalmen-
te correto.
	 Em Campos Novos há diversas áreas pla-
nas, o governador até mencionou isso. "Aqui tem 
terreno plano, mas ninguém quer se desfazer".
	 Precisamos sim, começar a colocar nos-
sos projetos na vontade de todos, município que 
quer crescer, precisa ajudar, empresário que quer 
investimento, precisa ajudar, população que quer 
qualidade de vida, precisa ajudar.
	  O projeto é importante, a vontade é de 
todos.
	 Claro que ninguém quer perder, terreno 
não se 'ganha de graça', todos tem direito a sua 
terra e ao que possui. O positivo no final das con-
tas é a sinalização, que o estado quer e tem di-
nheiro para construir, agora basta a colaboração.

	 Com a chegada da 
temporada de declaração 
do Imposto de Renda Pes-
soa Física (IRPF) em 2026, 
uma dúvida recorrente 
volta a assombrar milhões 
de Microempreendedores 
Individuais - MEIS: "Se eu 
já entrego a DASN-SIMEI, 
também preciso declarar 
como pessoa física?". A 
resposta, embora pareça 
complexa, depende de um 
cálculo que se tornou mais 
favorável este ano devido 
à nova faixa de isenção de 
R$ 5.000,00, mas que ain-
da exige organização rigo-
rosa.
	 O primeiro pas-
so para o empreendedor 
é compreender que o MEI 
é uma entidade "híbrida". 
Existe a Pessoa Jurídica (o 
CNPJ), que paga seus im-
postos mensais e declara 
seu faturamento anual até 
maio, e existe a Pessoa Fí-
sica (o CPF), que é o cida-
dão que recebe os lucros 
desse negócio. É no CPF 
que mora a obrigatorieda-
de do IRPF 2026, caso os 

rendimentos tributáveis 
tenham ultrapassado os 
limites estabelecidos pela 
Receita Federal em 2025.
	 O Cálculo da Isen-
ção, pode ser a chave do 
segredo, onde nem todo o 
dinheiro que entra no CNPJ 
do MEI é considerado ren-
da tributável para o CPF. 
Para saber se você deve 
declarar, é preciso separar 
o que é "lucro isento" do 
que é "rendimento tributá-
vel". A legislação brasileira 
permite que uma parte do 
faturamento bruto do MEI 
seja transferida para o CPF 
sem pagar imposto, base-
ando-se em presunções de 
lucro:
	 u8% para ativi-
dades de indústria, comér-
cio e transporte de carga;
	 u16% para 
transporte de passageiros;
	 u32% para o se-
tor de serviços.
	 Dessa forma, se 
um MEI de serviços fa-
turou R$ 80.000,00 em 
2025, ele pode declarar 
que R$ 25.600,00 (32%) 
são isentos. O restante, 
após subtrair as despesas 
comprovadas do negó-
cio (aluguel, luz, internet, 
mercadorias), será o seu 
rendimento tributável. 
Em 2026, a grande novi-
dade é que, se esse valor 
final tributável for inferior 
a R$ 60.000,00 anuais 

(a média de R$ 5.000,00 
mensais), o MEI está, pela 
primeira vez na história, 
dispensado de pagar IRPF 
sobre sua renda principal.
	 A vantagem da 
contabilidade formal para 
os MEIs é que ainda ope-
ram sem o suporte de um 
contador, acreditando ser 
um custo desnecessário. 
No entanto, em 2026, a 
contabilidade tornou-se 
uma ferramenta de econo-
mia fiscal. Se o MEI possuir 
escrituração contábil for-
mal (Livro Caixa assinado 
por contador), ele pode 
transferir todo o lucro lí-
quido para a pessoa física 
como isento, ultrapassan-
do os limites de 8%, 16% 
ou 32%.
	 Isso significa 
que um empreendedor 
de serviços que lucrou R$ 
70.000,00 pode ficar to-
talmente isento de IR no 
CPF, desde que tenha a do-
cumentação contábil para 
provar que aquele valor é 
lucro real, e não apenas 
uma presunção.
	 Outros Critérios 
de Obrigatoriedade é que 
mesmo que o lucro do MEI 
seja baixo, ele pode ser 
obrigado a declarar por ou-
tros motivos em 2026:
	 u1. Bens e Di-
reitos: Possuir bens (imó-
veis, carros, terrenos) 
que somem mais de R$ 

800.000,00.
	 u2. Investimen-
tos: Ter realizado opera-
ções em bolsas de valores 
ou criptoativos acima dos 
limites de isenção.
	 u3. Renda Mis-
ta: Se o empreendedor, 
além do MEI, possui um 
emprego com carteira as-
sinada ou recebe aluguéis, 
a soma de todas as rendas 
pode empurrá-lo para a 
obrigatoriedade.
	 Em 2026, ser MEI 
exige uma visão clara da 
separação entre os bolsos. 
Com a tecnologia de cruza-
mento de dados da Recei-
ta Federal em níveis sem 
precedentes, a omissão de 
rendimentos do CNPJ na 
declaração do CPF é um 
passaporte para a malha 
fina.
	 O aumento da 
faixa de isenção para R$ 
5.000,00 trouxe alívio, mas 
não desobrigou a organiza-
ção. O microempreende-
dor moderno deve encarar 
o Imposto de Renda não 
como um fardo, mas como 
um certificado de regulari-
dade que facilita o acesso 
a crédito bancário e finan-
ciamentos habitacionais. 
Se a sua renda tributável 
ultrapassou o limite, de-
clare. A transparência é o 
melhor investimento para 
o crescimento do seu ne-
gócio.
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www.superlucas.com.br

Baixe o app 
Clube Super Lucas 
e economize 
ainda mais!

CAMPOS NOVOS, CELSO RAMOS, 
ABDON BATISTA E ERVAL VELHO

Ofertas válidas de 02 à 08 de março de 2026, ou enquanto durarem os estoques

IMAGENS MERAMENTE ILUSTRATIVAS

Achocolatado
 Pirakids 200ml

Leite de Coco 
Bom coco 500ml

1,29UN

megaoferta
megaoferta

Pão de Mel Beijo 
Baiano 400g

12,99UN

Massa Tapioca 
Pinduca 500g

Amendoim Branco 
MasterCook 400g

4,99UN

4,99UN

3,99UN

Feijão Preto 
Rio Belo 1KG

megaoferta
megaoferta

Salgadinho 
Vó Dolvina 120g

4,99UN

Biscoito 
Passatempo 130g

2,69UN
Cup Noodles 

sabores

4,99UN

Catchup 
Heinz 397g

12,99UN 4,49UN
NO APLICATIVO

Suco Prats 900ml 
Laranja Integral

Chopp Big John 1.5L 
American Lager

megaoferta
megaoferta

Energético 
Red Horse 2L

9,99UN

Refresco 
Trink 15g

Isotônico Powerade 
500ml Sabores

13,99UN
0,89UN

12,99UN
NO APLICATIVO

3,99UN
NO APLICATIVO

Queijo President 
300g Mussarela

megaoferta
megaoferta

Bebida Tirol 
480g Frutirol

3,99UN

Leite Fermentado 
Activia 800g

11,99UN Salgados 
Mimassa 500g

14,99UN

Presunto 
Pamplona 400g

10,99UN
13,99UN

Desodorante 
Monange 150ml

Agua Sanitária 
Guimaraes 5l

megaoferta
megaoferta

Sap Cremoso
 Radium 250ml

Creme Dental 
Sorriso 120g

10,99UN

7,99UN

11,99UN

4,99UN

Sh Monange 
325ml

7,99UN
Sabão Pó 

Tixan Ypê 1.6kg

megaoferta
megaofertaDetergente 

Girando Sol 1l

4,99UN

Amaciante 
Girando Sol 5l

Limpeza Guimaraes 
1l Multiuso

16,99UN

Alvejante Girando 
Sol 2l S Cloro

9,99UN
14,99UN

NO APLICATIVO

16,99UN
NO APLICATIVO
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A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

PEQUENOS NEGÓCIOS IMPULSIONAM
GERAÇÃO DE EMPREGOS EM SC E NO PAÍS

Os pequenos negócios 
voltaram a liderar a cria-
ção de vagas formais em 
2025. Dados do Serviço 
Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae) mos-
tram que o Brasil encer-
rou o ano com saldo de 
1.279.498 empregos com 
carteira assinada, sendo 
80,5% gerados por micro 
e pequenas empresas 
(MPEs).

Em Santa Catarina, o 
desempenho seguiu a 
mesma tendência. O es-
tado fechou 2025 com 
saldo positivo de 59.184 
empregos formais, dos 
quais 43.668 foram 
criados por pequenos 
negócios — o equiva-
lente a 73,8% do total.
Os dados estaduais são do

Observatório de Negó-
cios do Sebrae/SC, com 

base no Caged. Segundo 
a análise, as MPEs man-
tiveram saldo positivo na 
maior parte do ano, es-
pecialmente no primeiro 
semestre, quando a mé-
dia mensal foi de cerca 
de 8 mil novos vínculos. 
No segundo semestre, o 
ritmo desacelerou, com 
destaque para setembro, 
impulsionado pela pre-
paração para as vendas 
de fim de ano. Dezembro 
registrou recuo sazonal 
nas contratações.

Setores em destaque
O setor de Serviços li-

derou a geração de em-
pregos em Santa Catari-
na, com 24,3 mil vagas 
criadas pelas MPEs — 

62,7% do saldo do seg-
mento. No Comércio, os 
pequenos negócios con-
centraram 10.607 vagas, 
o que representa 88,5% 
do total.

Na Construção Civil, 
embora o saldo geral te-
nha sido de 3.689 postos, 
as MPEs responderam 
por 4.929 vagas, com-
pensando perdas de mé-
dias e grandes empresas 
e representando 133,7% 
do resultado líquido do 
setor.

Entre as atividades que 
mais contrataram estão 
publicidade (+4.357 va-
gas), supermercados e 
hipermercados (+3.318) 
e transporte rodoviário 
de carga (+1.974).

Desempenho
regional

As micro e pequenas 
empresas registraram 
saldo positivo em todas 
as regiões catarinenses. 
A Foz do Itajaí liderou, 
com 11.021 vagas (96,5% 
do saldo regional), se-
guida pela Grande Flo-
rianópolis (10.942 vagas; 
65,8%) e Norte (6.477 va-
gas; 96,8%).

Também houve des-
taque na Serra, onde as 
MPEs responderam por 
63,2% do saldo regional 
(+786 vagas), e no Extre-
mo Oeste, com 66,1% das 
contratações (+1.353).

“As micro e pequenas 
empresas ocupam pa-
pel central na economia 

catarinense, com sig-
nificativa participação 
na geração de emprego 
e renda em todas as re-
giões e papel relevante 
quando se pensa em in-
clusão e desenvolvimen-
to social, ressalta Carlos 
Henrique Ramos Fonse-
ca, diretor superinten-
dente do Sebrae/SC. 

Cenário nacional
A economia brasilei-

ra movimentou mais de 
R$12,7 trilhões em 2025, 
com crescimento de 
2,3% do Produto Interno 
Bruto (PIB) em relação 
ao ano anterior, segundo 
o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE).

O principal destaque 
foi a Agropecuária, com 
alta de 11,7%. O setor de 
Serviços também mante-
ve desempenho positivo 
e reúne mais de 13,5 mi-
lhões de pequenos negó-
cios no país, reforçando 
a relevância do segmen-
to para o crescimento 
econômico. A Indústria 
avançou 1,4% no perí-
odo e tem mais de 90% 
dos CNPJs enquadrados 
como micro e pequenas 
empresas.

“O momento é espe-
cial para os pequenos 
negócios brasileiros, que 
geram emprego, renda e 
inclusão”, afirmou o pre-
sidente do Sebrae, Décio 
Lima.

O 
Brasil en-
cerrou 2025 
com saldo 
de 1.279.498 

empregos formais, 
sendo 80,5% gerados 
por micro e pequenas 
empresas. No Estado, 
pequenos negócios 
responderam por 74% 
das vagas criadas em 
2025

Santa Catarina encerrou 2025 com saldo positivo de mais de 59 mil empregos formais.

DIVULGAÇÃO SEBRAE

Carlos Henrique Fonseca, 
diretor superintendente do 

Sebrae/SC : “Dados mostram . 
o espírito empreendedor e 

resiliente da população de SC”

Décio Lima, presidente
do Sebrae Nacional:

“O momento é especial
para os pequenos

negócios brasileiros”

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

O impacto da redução da jornada
para as cooperativas de SC

A eventual redução da 
jornada semanal de tra-
balho, em análise no Con-
gresso Nacional, poderá 
provocar impacto de até 
R$10,8 bilhões por ano nas 
cooperativas catarinenses.

O levantamento foi re-
alizado pela Organização 
das Cooperativas do Es-
tado de Santa Catarina 
(OCESC).

Segundo o presidente 
Vanir Zanatta, a diminui-
ção da carga de 44 para 40 
ou 36 horas semanais, sem 
redução salarial, elevará 
custos e comprometerá a 
competitividade do setor.

Atualmente, as coope-

rativas empregam 102.402 
trabalhadores diretos.

Caso a jornada caia para 
40 horas, seriam necessá-
rias 12.394 novas contra-
tações, com custo men-
sal estimado em R$74,3 
milhões. Se a redução for 
para 36 horas, o número 
sobe para 26.664 admis-
sões, ao custo de R$159,9 
milhões por mês.

A entidade argumenta 
que não há recursos dis-
poníveis para essas con-
tratações nem mão de 
obra sufi ciente no merca-
do, já que Santa Catarina 
vive cenário considerado 
de pleno emprego.

Vanir Zanatta, presidente da 
OCESC “R$10,8 bilhões por ano”

MB COMUNICAÇÃO
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CAMPANHA DE TAMPINHAS
	 O Grupo Ana (Ajude nossos Animais), de 
Campos Novos, reforça sua campanha de Coleta de 
Tampinhas. No comércio em geral haverá URNAS DE 
PAPEL, que receberão as tampinhas.
	 Os materiais coletados são vendidos e o va-
lor será destinado para castração, vacinas e ração 
para os animais.
	 O Projeto tem apoio da empresa VT ENGE-
NHARIA e da Coperacel.

	 O Partido Liberal (PL) de Campos Novos pas-
sa a contar com nova gestão.
	 A empresária e atual vice-prefeita do muni-
cípio, Claudia Dalmolin, assume oficialmente a pre-
sidência do partido, marcando um novo momento de 
organização e fortalecimento da sigla na cidade.
	 A nova composição reúne lideranças locais e 
filiados atuantes na comunidade, com o objetivo de 
ampliar o diálogo com a população e reforçar o tra-
balho de base. À frente do Executivo municipal como 

vice-prefeita, Claudia passa agora a acumular tam-
bém a missão de conduzir o partido no âmbito local.
	 Segundo ela, a prioridade será fortalecer a 
presença do PL e ouvir as demandas da sociedade 
e contribuir para o desenvolvimento de Campos No-
vos. “Nosso compromisso é trabalhar com responsa-
bilidade, transparência e união, sempre buscando o 
melhor para nossa cidade. Queremos estar próximo 
das pessoas, aberto ao diálogo e preparado para os 
desafios que estão por vir”, destacou

nova gestão

TORRA TORRA - CDL
	 Sucesso em 2025, com duas edições reali-
zadas, a Câmara de Dirigentes Lojistas, lançou nesta 
semana o ‘TORRA TORRA’ de Vestuário, Calçados e 
Acessórios.
	 O evento acontecerá no dia 15 de março (do-
mingo), das 9h30 às 18h, no Salão do Romeiro, no 
Bairro Aparecida.
	 Neste ano estão participando os lojistas: 
Bambolê Hering Kids, AlineAlisson Modas, Duda Zol-
dan Acessórios Finos, Fofuchos Baby, Cacau Modas, 
Athenna Modas, Marca Nativa Jeans, Jancler Modas, 
Nakisska Campos Novos, Amora Fashion Moda Femi-
nina e Maria Maria Boutique.
	 Os espaços do Torra Torra são comercializa-
dos pela CDL, para disponibilizar aos lojistas a opor-
tunidade de participar de um momento de venda a 
preços acessíveis, proporcionando vender itens fora 
de coleção, mas de qualidade.

SHOW EM CAMPOS NOVOS

	 Um dos principais desta-
ques do Show Tecnológico Coper-
campos, foi a palestra do biólogo 
e comunicador Richard Rasmus-
sen, que reuniu mais de mil pes-
soas no espaço do Restaurante. 
	 Em sua apresentação, 
ele abordou os desafios da comu-
nicação no agronegócio e a im-
portância de aproximar o campo 
da sociedade, destacando que a 
informação clara e responsável é 
fundamental para o desenvolvi-
mento do país e para a valoriza-
ção de quem produz alimentos.

	 O Grupo 'Tu-
rismo Campos Novos', 
já coordena atividades 
para fomento do setor.
	 No planejamen-
to está a II Ronda da 
Integração Tropeira e 
comemoração dos 30 
anos da Ponte da Inte-
gração que liga Campos 
Novos -SC a Barracão 
-RS.
	 O convite está 
sendo elaborado e 
acontecera na segunda 
quinzena de junho.

TURISMO

ENTREVISTA
	 O Pré-candi-
dato a Senador por 
Santa Catarina, Car-
los Bolsonaro esteve 
na última semana, 
em Campos Novos 
visitando o Show 
Tecnológico Coper-
campos.
	 Filiados ao 
PL Partido Liberal, 
se reuniram para 
recepcionar Carlos 
que estava acompa-
nhado pelo também 
Pré-candidato a De-
putado Estadual pelo PL, Leandro Sorgatto. A Vice-
-Prefeita, de Campos Novos, Cláudia Lesse também 
acompanhou a visita. Carlos cedeu uma entrevista 
exclusiva ao Jornal O Celeiro, de forma educada e 
também atendeu a população para fazer fotos.
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Apesar do cenário, até o momento não há casos confirmados de transmissão local da doença.

Vigilância Sanitária reforça ações educativas, 
fiscalização e combate à dengue em Campos Novos

	 Em entrevista 
concedida ao Jornal O 
Celeiro, o diretor de Vi-
gilância em Saúde de 
Campos Novos, Jhona-
tas Ismael Marques fa-
lou sobre a atuação dos 
setores de Vigilância 
em Saúde no município, 
destacando ações de 
prevenção, fiscalização, 
educação em saúde e o 
enfrentamento à den-
gue. 
	 Segundo ele, a 
participação da comu-
nidade no cumprimento 
das normas sanitárias 
e na identificação de 
situações de risco é es-
sencial para garantir a 
efetividade do trabalho 
desenvolvido, especial-
mente diante da alta de-
manda de atendimentos 
e do tamanho reduzido 
das equipes.

	 Com formação 
em Gestão Ambiental e 
Saúde Pública e atuação 
há 19 anos na área, Jho-
natas explica que o tra-
balho da Vigilância en-
volve diferentes frentes, 
com foco principal na 
prevenção de doenças, 

ESTRUTURA

	 Entre as ações 
desenvolvidas pela Vigi-
lância estão atividades 
educativas previstas em 
programação anual.
	 No último ano, 
foram realizadas orien-
tações em escolas so-
bre prevenção à den-

gue, além de trabalhos 
voltados à conscienti-
zação de adolescentes 
e jovens sobre doenças 
sexualmente transmis-
síveis. 
	 Também são 
promovidas ações edu-
cativas junto ao comér-
cio, por meio do envio 
de notas técnicas quan-
do há alterações ou atu-
alizações na legislação 
sanitária.
	 O diretor res-
salta que o setor passou 
recentemente por um 
período de defasagem 
de equipe, situação já 
apresentada à adminis-
tração municipal. 
	 A atual gestão 
demonstrou sensibiliza-
ção quanto à importân-
cia das áreas de vigilân-
cia em saúde dentro do 
Sistema Único de Saúde 

*Imagem: Divulgação

redução de riscos sa-
nitários e promoção da 
saúde coletiva. O cum-
primento das normas 
técnicas por residên-
cias, empreendimentos 
comerciais e serviços de 
saúde contribui direta-
mente para evitar agra-

vos à saúde de terceiros.
	 De acordo com 
o diretor, atualmente o 
município disponibiliza 
diversos canais de aten-
dimento para orienta-
ção da população, tanto 
para esclarecimento de 
dúvidas sobre legisla-

ção sanitária quanto 
para regularização de 
empreendimentos ou 
serviços de saúde. Tam-
bém é possível registrar 
denúncias relacionadas 
a situações que repre-
sentem riscos sanitá-
rios. 
	 Os contatos 
estão disponíveis nas 
redes sociais da Secre-
taria Municipal de Saú-
de, como Facebook e 
Instagram, além do site 
oficial da Prefeitura.
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(SUS), o que resultou na 
realização de concursos 
públicos e no início do 
processo de estrutura-
ção dos setores.
	 Hoje, a Vigilân-
cia Sanitária do muni-
cípio conta com quatro 
fiscais e aguarda a che-
gada de mais um profis-
sional de nível superior 
da área da saúde, apro-
vado em concurso, com 
o objetivo de consolidar 
uma equipe multidisci-
plinar.
	 As ações do se-
tor seguem uma matriz 
de risco que permite 
priorizar inspeções con-
forme o potencial de 
impacto sanitário das 
atividades. 
	 Estabelecimen-
tos de saúde, serviços 
farmacêuticos, proce-
dimentos invasivos e 
outras atividades classi-
ficadas como de alto ris-
co recebem prioridade 
nas inspeções prévias 
antes da regularização.
	 Segundo Jho-
natas, atualmente o 
município não enfren-

ta situações sanitárias 
emergenciais além da 
dengue, considerada 
uma condição sazonal. 
Durante o verão, o au-
mento das tempera-
turas aliado ao maior 
volume de chuvas cria 
condições favoráveis à 
proliferação do mosqui-
to transmissor.
	 No último levan-
tamento realizado, fo-
ram identificados cerca 
de 40 focos no municí-
pio. O diretor explica que 
o mosquito já está adap-
tado à região, situação 

CUIDADO

	 As ações da 
Vigilância Sanitária in-
cluem inspeções, ava-
liação do risco sanitário 
e a definição das me-
didas necessárias em 
cada situação. 
	 Estabelecimen-
tos classificados como 
de médio e baixo risco 
também estão sujeitos 
ao cumprimento obriga-
tório das normas sani-
tárias vigentes, sendo a 
orientação técnica utili-
zada como instrumento 

para promover a ade-
quação às exigências 
legais. 
	 Em situações de 
irregularidades ou maior 
gravidade, especial-
mente quando há risco 
à saúde pública ou res-
ponsabilidade técnica 
envolvida, podem ser la-
vrados autos de infração 
e de intimação.
	 A abertura de 
auto de infração gera 
automaticamente pro-
cesso administrativo, 
garantindo direito à de-
fesa e ao contraditório.
	 As penalida-
des podem variar entre 
advertências, multas e 
interdições, conforme 
análise técnica e orien-
tações da Diretoria de 
Vigilância Sanitária do 
Estado. Quando as ir-
regularidades não são 
solucionadas na esfera 
administrativa, o muni-
cípio pode encaminhar 
denúncias ao Ministério 
Público.
	 As ações tam-
bém seguem a Reso-
lução Normativa nº 

CDL Divulga ganhadores do Concurso
de Vídeos Criativos, 'Liquida Campos Novos'

	 A Câmara de 
Dirigentes Lojistas 
reuniu a imprensa na 
segunda quinzena de 
fevereiro para divul-
gar o resultado do Li-
quida Campos Novos 
e Concurso de Vídeos 
Criativos.
	 Participaram 
da Reunião represen-
tando o Sindilojas, 
Marcos Giovani, a Pre-
sidente da CDL, Sidre-
ana da Silva, a Gesto-
ra, Wilmair Delfes e 
a Tesoureira da CDL, 
Rosângela Simon.
	 O Liquida 
Campos Novos é uma 
iniciativa da CDL e foi 
avaliado com resulta-
dos positivos, ao todo 
foram 23 empresas 
participantes. A cam-

panha movimentou o 
comercio local, certa-
mente atraiu clientes da 
região, gerou maior flu-
xo dentro das nossas lo-
jas e consequentemente 
excelentes oportunida-
des de negócios.
	 Para as empre-
sas participantes o liqui-
da também trouxe maior 
visibilidade e fortaleceu 
a economia do municí-
pio.

	 Ao todo sete 
empresas participaram 
do concurso, sendo três 
vencedoras. A diretora e 
imprensa votaram nos 
melhores tendo peso 3 
e a votação do público 
teve peso 7.
	 uFoi avalia-
do: Criatividade e Ori-

CONCURSO

ginalidade, Adequação 
ao Tema e Impacto da 
Mensagem. 
	 A premiação foi 
um pacote de divulga-
ção para os vencedores 
nos veículos de comuni-
cação.
	 O objetivo do 
concurso foi fomentar 
a campanha e também 
gerar maior engajamen-
to e visibilidade aos par-
ticipantes.
	 uOs três ga-
nhadores foram: Lojas 
Magrão, Edy Ateliê e Lo-
jas Hallin
	 uPatrocinaram 
o Concurso: Xpression 
Celulares, Sindilojas, 
Rádio Cultura, Rádio 
104,9 FM, Rádio Simpa-
tia FM, Jornal O Celeiro 
e Web Rádio Cidade.

influenciada por fatores 
climáticos e também 
por negligências rela-
cionadas ao acúmulo de 
resíduos e manutenção 
inadequada de imóveis.
	 Apesar do cená-
rio, até o momento não 
há casos confirmados de 
transmissão local da do-
ença. Um caso suspeito 
registrado no início de 
janeiro foi descartado. 
O trabalho atual con-
centra-se no tratamento 
dos focos identificados 
para evitar a expansão 
da infestação.

001/2025, atualização 
de uma normativa cria-
da durante o período 
da pandemia, em 2021, 
que classifica as ativida-
des fiscalizadas confor-
me o grau de risco sani-
tário.
	 Além da fiscali-
zação, o principal papel 
da Vigilância Sanitária é 
promover ações preven-
tivas relacionadas à ali-
mentação, serviços de 
saúde, saúde do traba-
lhador e demais ativida-
des que possam impac-
tar a saúde coletiva. 
	 Conforme o 
diretor, a atuação pre-
ventiva busca evitar 
doenças e reduzir a so-
brecarga do SUS, es-
pecialmente em casos 
considerados evitáveis.
	 Inserida no Sis-
tema Único de Saúde e 
regida pelas diretrizes 
da Lei nº 8.080, a Vi-
gilância Sanitária atua 
como serviço essencial 
à população, com foco 
na promoção da saúde 
pública e na prevenção 
de agravos.

*Imagem: Divulgação
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Apesar das diversas dificuldades ainda vividas pelas mulheres, buscamos falas que representam setores e mostram a evolução na força de cada uma.

Dia Internacional da Mulher 

Violência doméstica 
ainda é desafio em 
Campos Novos

	 Celebrado em 
8 de março, o Dia In-
ternacional da Mulher 
carrega um significado 
que ultrapassa homena-
gens simbólicas. A data 
representa mais de um 
século de mobilização 
por igualdade de direi-
tos e, ao mesmo tempo, 
evidencia que muitos 
desafios ainda perma-
necem, especialmente 
no enfrentamento à vio-
lência de gênero.
	 A origem do 
movimento remonta 
ao início do século XX, 
quando mulheres tra-
balhadoras passaram 
a reivindicar melhores 
condições de trabalho, 
participação política e 
igualdade de direitos.
	 Em 1975, a Or-
ganização das Nações 
Unidas oficializou o 8 de 
março como data sím-
bolo da luta feminina 

em nível mundial.
	 Embora as con-
quistas sejam visíveis, 
maior presença no mer-
cado de trabalho, na 
política e nos espaços 
de liderança a violência 
doméstica e o femini-
cídio continuam sendo 
uma realidade que exige 
atenção constante.

	 A defensora 
pública da Comarca de 
Campos Novos, Dra. 
Rafaela Lugon Lucchesi 
Ramacciotti, lembra que 
2026 marca os 20 anos 
da Lei Maria da Penha, 
legislação considerada 
um divisor de águas na 
proteção às mulheres.
	 Mesmo após 
duas décadas de vigên-
cia da lei, os índices 

continuam preocupan-
tes.
	 Somente em 
janeiro de 2026, foram 
registradas 21 ocorrên-
cias de violência do-
méstica contra a mulher 
na comarca de Campos 
Novos, conforme dados 
do Observatório da Vio-
lência Contra a Mulher. 
Segundo a defensora, 
o cenário local acom-

panha uma realidade 
nacional em que femi-
nicídios, agressões e 
violência sexual seguem 
sendo noticiados com 
frequência.
	 Ela ressalta que 
é necessário romper 
com a cultura de omis-
são. “É preciso superar 
o ditado popular de que 
‘em briga de marido e 
mulher não se mete a 

colher’. A comunidade 
precisa se unir para en-
frentar essa situação de 
insegurança para as mu-
lheres.”

Dra. Rafaela Lugon Lucchesi Ramacciotti

O ciclo da violência

	 Dra. Rafaela 
explica que muitas mu-
lheres permanecem em 
relacionamentos abusi-
vos porque a violência 
não acontece de forma 
isolada. Após uma fase 
inicial de conquista, o 
agressor costuma alter-
nar momentos de agres-
são com períodos de 
arrependimento e com-
portamento afetuoso, 
criando um ciclo difícil 
de romper.
	 Além disso, é 
comum que o agressor 
transfira a culpa para a 
vítima, fazendo com que 
ela acredite ser respon-
sável pela agressão. De-

pendência econômica, 
vínculos familiares e a 
presença de filhos tam-
bém pesam na decisão 
de permanecer na rela-
ção.
	 Com o passar 
do tempo, a exposição 
contínua à violência 
compromete a autoesti-
ma da mulher, que pas-
sa a duvidar da própria 
capacidade de romper o 
relacionamento.

Direitos e Medidas
Protetivas

	 A defensora re-
força que a proteção da 
mulher vítima de violên-
cia é prioridade no di-
reito brasileiro. Entre os 
mecanismos previstos 
estão as medidas pro-
tetivas de urgência, que 
podem determinar:
	 uAfastamento 
do agressor do lar;

*Fotos: Divulgação
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Protagonismo
feminino no meio 
empresarial

	 No meio empre-
sarial, o avanço também 
é perceptível. A gestora 
da CDL de Campos No-
vos, Vilma Delfes Gra-
mazio, observa que a 
mulher tem ocupado 
cada vez mais espaço 
na sociedade e no meio 
empresarial.
	 "A Câmara de 
Dirigentes Lojistas sem-
pre foi referência no 
protagonismo da mu-
lher. Ao longo dos anos 
tivemos várias mulhe-
res sendo presidente, 
como a atual, Sidreana 
da Silva. Também te-
mos várias mulheres 
que cresceram no ramo 
do comércio, empresas, 
e se destacaram evo-
luíndo, junto a sua ca-
pacidade de olhar e ver 
os pequenos detalhes. 
Nossa diretoria atual, 
também contempla e 
abraça grandes empre-
sárias em diversos de-
tores e esse olhar é uma 
coisa que é preciso re-
conhecer".
	 Segundo ela, 
as mulheres enfrentam 
desafios diários, lide-
ram equipes, fortalecem 
negócios e inspiram 
outras mulheres a con-
quistarem seus próprios 
espaços. Para Vilma, a 
mulher empresária faz a 
diferença todos os dias e 
merece reconhecimento 

	 uProibição de 
aproximação e contato;
	 uSuspensão do 
porte de armas;
	 uPagamento de 
pensão alimentícia;
	 uRestrição de 
visitas a dependentes;
	 uProteção pa-
trimonial, como restitui-
ção de bens.
	 O pedido pode 
ser feito diretamente 
na Delegacia de Polícia, 
pela Defensoria Pública 
ou por advogado. A de-
cisão deve ocorrer em 
até 48 horas. O descum-
primento configura cri-
me, com pena de dois a 
cinco anos de reclusão, 
além da possibilidade 
de prisão preventiva.
	 A Defensoria 
Pública do Estado de 
Santa Catarina oferece 
orientação jurídica in-
tegral e gratuita às víti-
mas. Mesmo nos casos 
em que a mulher possua 
renda, pode haver atua-
ção quando houver res-
trição de acesso a bens 
ou recursos em razão da 
própria violência.
	 Como mensa-
gem final, Dra. Rafaela 
destaca: o conheci-
mento dos direitos é o 
primeiro degrau para 
superar a violência. E 
reforça que nenhuma 
mulher está sozinha.
	 Atualmente o 
contato para Denunciar 
Violência Doméstica, é 
o Número 180, ou pro-
curar as delegacias.

Vilmair Delfes

Autonomia e 
liberdade feminina

	 Para Andréa 
Hahmeyer Pegoraro, 
psicóloga e sexóloga, o 
século 21 marca uma vi-
rada histórica na forma 
como a mulher se posi-
ciona na própria trajetó-
ria.
	 Segundo ela, a 
principal transformação 
está na mudança de pa-
pel: a mulher deixou de 
ser figurante da própria Andréa Hahmeyer

história para assumir o 
protagonismo. E isso vai 
muito além de trabalhar 
fora, votar ou ocupar 
cargos de liderança. 
Trata-se, sobretudo, de 
ter autonomia sobre a 
própria mente e sobre o 
próprio corpo de existir 
com liberdade para de-
cidir e conduzir a pró-
pria vida.
	 Andréa identi-
fica três grandes mu-
danças psicológicas 
nesse processo. A pri-
meira é a autonomia da 
identidade. A mulher 
passou a se perguntar 
menos “o que esperam 
de mim?” e mais “quem 
eu sou?”. Essa mudança 
influencia diretamente 
escolhas profissionais, 
afetivas e sexuais, re-
presentando a ruptura 
com roteiros impostos 
por gerações anteriores.
	 A segunda 

transformação é a des-
construção da culpa li-
gada à sexualidade. Du-
rante séculos, o desejo 
feminino foi reprimido 
ou tratado como inade-
quado. No século 21, 
a mulher passa a reco-
nhecer o direito ao pra-
zer como parte da sua 
saúde mental e física. 
A sexualidade deixa de 
ser cercada de vergonha 
e passa a ser tema de 
debate e fortalecimento 
da autonomia.
	 A terceira mu-
dança está na ocupação 
do espaço público. Te-
mas antes restritos ao 
âmbito privado como 
consentimento, orgas-
mo feminino, violência 
sexual e diversidade 
passaram a ser discuti-
dos de forma mais aber-
ta, ampliando informa-
ção e consciência.
	 Contudo, An-
dréa alerta para um pa-

radoxo contemporâneo: 
ao mesmo tempo em 
que a mulher é incenti-
vada a ser livre, ainda é 
julgada quando exerce 
essa liberdade. Persis-
tem pressões estéticas 
e cobranças por desem-
penho, e a liberdade 
pode acabar se trans-
formando em mais uma 
obrigação.
	 Para ela, o ver-
dadeiro avanço não está 
em fazer mais, mas em 
escolher com consci-
ência. Liberdade sexual 
não significa exposição 
excessiva ou permissivi-
dade sem limites, mas a 
capacidade de afirmar o 
próprio desejo ou a pró-
pria recusa com segu-
rança. Essa consciência 
fortalece a autoestima e 
a capacidade de estabe-
lecer limites.
	 A grande revo-
lução, conclui, acontece 
de dentro para fora.

e respeito por sua força, 
coragem e determina-
ção.
	 "Como mulher, 
eu sou mais uma das 
que lutam todo dia, de-
fendem seus negócios e 
colhem o protagonismo. 
Acredito que a mulher 
do 'Século 21', mostra 
que cada vez mais, que 
não depende de nin-
guém para crescer".
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Mais de mil peças retratam história de Campos Novos.

Oficialmente lançado Memorial
Virtual do Galpão “Caipora Viu”

	 Perante uma 
plateia qualificada, iden-
tificada com a cultura lo-
cal e regional, o Galpão 
“Caipora Viu” apresen-
tou oficialmente à so-
ciedade o seu Memorial 
Virtual. 
	 O evento de lan-
çamento realizado em 
1º de março de 2026 no 
Clube Anos Dourados de 
Campos Novos marca o 
início do acesso, no am-
biente digital, das mais 
de mil peças contidas no 
galpão.  Este é o resulta-
do do trabalho de digita-
lização do acervo cultu-
ral reunido por décadas 
por Benito Zandoná, 
proponente do projeto 
junto a Fundação Catari-

nense de Cultura (FCC).  
	 Os presentes 
conferiram em expo-
sição no telão de led a 
estrutura do site, a iden-
tidade visual construí-
da, recursos de acessi-

bilidade disponíveis e, 
principalmente os ob-
jetos catalogados com 
a descrição de todos os 
itens. Inclusive, houve 
interação do público, se-
dentos de saber sobre o 

processo de composição 
do acervo e a razão da 
denominação do galpão. 
Ainda nosso anfitrião, ao 
visualizar na plateia, ho-
menageou, Hugo Klein, 
que sucedeu o primei-
ro fotógrafo de Campos 
Novos, em memória Be-
nedito Zandoná (pai de 
Benito).  
	 A Diretora/Pre-
sidente do Instituto Hu-
maniza, Magna Tessaro, 
relata que ao findar o 
projeto inicia-se uma 
nova era no acervo do 
Galpão “Caipora Viu”. 
A iniciativa de criação 
do memorial virtual é 
pioneira na região do 
planalto sul catarinen-
se, sendo uma forma de 
eternizar e não privar as 
futuras gerações de en-
tender a história, desta-
ca Magna. 
	 O Instituto Hu-
maniza foi responsável 
por viabilizar os recursos 
via Programa de Incen-
tivo a Cultura- PIC, na 
qual a CELESC promo-
veu suporte financeiro 
integral para desenvolvi-
mento do projeto. 
	 Ao acessar o 
endereço galpaocaipo-
raviu.com.br, é possí-
vel conhecer o material 
catalogado ao longo de 
12 meses de produção 
do memorial. O acervo 
disponibilizado resga-
ta e valoriza a herança 
cultural dos antepassa-
dos, preservando parte 
importante da história 

centenária de Campos 
Novos.
	 A maioria das 
peças remete ao tropei-
rismo, às antigas ser-
rarias e à religiosidade, 
elementos que desem-
penharam papel funda-
mental na formação eco-
nômica, social e cultural 
da região. Esses aspec-
tos ajudaram a moldar 
a identidade de famílias 
tradicionais do municí-
pio, mantendo vivas me-
mórias, costumes e tra-
dições que atravessam 
gerações.
	 O Memorial Vir-
tual do Galpão “Caipora 
Viu” já está disponível 
para acesso público e 
gratuito, podendo ser 
explorado por qualquer 
pessoa do mundo, pro-
movendo educação, pes-
quisa e valorização da 
história local.
	 Benito Zandoná 
emociona-se ao relatar 
a proporcionalidade que 
sua ação cultural ganhou 
na comunidade local e 
regional e, agora eter-
nizada através do Me-
morial Virtual do Galpão 
“Caipora Viu”.  Ressalta 
que o empenho de pre-
servar as relíquias da fa-
mília é uma forma de ho-
menagear seu avô (Júlio 
Granzotto), que tinha o 
hábito de pendurar obje-
tos nas paredes da casa 
e uma forma de contri-
buir com Campos Novos, 
demonstrando o amor 
pela terra natal. “Nunca 
imaginei que iria virar um 
site. É a realização de um 
sonho. Muito satisfeito 
com esse resultado”, fi-
naliza. 
	 O galpão, loca-
lizado aos fundos da re-
sidência da família, foi 
construído em 2007 com 
incentivo do genro Rafael 
Fachin, passou por três 
ampliações e hoje en-
contra-se cheio. Porém, 
Benito segue garimpan-
do material com pessoas 
da comunidade, além da 

colaboração espontânea 
com doações de objetos. 
	 O lançamento 
do Memorial Virtual do 
Galpão “Caipora Viu” 
culminou no mês de ani-
versário de Campos No-
vos. As peças, guarda-
das e cuidadosamente 
armazenadas preservam 
parte da história dos 145 
anos do município.   Ao 
considerar a efetivação 
do projeto de digitali-
zação do acervo como 
um presente cultural à 
população, o prefeito 
de Campos Novos, Dir-
ceu Kaiper, parabeniza 
Benito pelo trabalho de 
preservação dos bons 
costumes de sua família 
e da comunidade local. 
	 Além de parte 
da equipe do projeto, 
estiveram presentes no 
lançamento do site do 
Galpão “Caipora Viu” 
o proponente Benito 
Zandoná com seus fa-
miliares, a Diretora/Pre-
sidente do Instituto Hu-
maniza, Magna Tessaro, 
Prefeito de Campos No-
vos, Dirceu Kaiper, Vice-
-Prefeita, Claudia Lessi, 
Presidente da Câmara de 
Vereadores, Darcy Ro-
drigo Pedroso, Vereador 
Valtoir Scolaro, Superin-
tendente da Fundação 
Cultural Camponoven-
se,  Rita Zoldan, além 
de integrantes de CTGs, 
empresários, agentes da 
cultura e membros da 
sociedade camponoven-
se. O evento encerrou 
com show do cantor tra-
dicionalista, Carlos Ma-
grão. 
	 O projeto de 
digitalização do acervo 
histórico do Galpão “Cai-
pora Viu” foi viabilizado 
no Programa de Incen-
tivo à Cultura (PIC), com 
incentivo da CELESC, 
apoio da Fundação Cata-
rinense de Cultura (FCC), 
do Governo do Estado 
de Santa Catarina e co-
ordenação do Instituto 
Humaniza.

*Info: Lucas Drum - Instituto Humaniza
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Conheça nosso
consórcio, o passo
ideal para realizar
seus sonhos.
 49 9 9125 6472

*Garantimos contemplação
até a 4ª parcela!

Na oportunidade em reunião foi apresentado um Balanço Financeiro do Hospital.

Conselho Municipal de Saúde debate
planejamento e Conferência Municipal

	 O Conselho 
Municipal de Saúde de 
Campos Novos realizou, 
na última semana, na 
Casa dos Conselhos, a 
240ª reunião ordinária 
do colegiado. O encon-
tro reuniu conselheiros, 
representantes da área 
da saúde, gestão pú-
blica e imprensa para 
discutir temas ligados 
ao planejamento das 
políticas públicas e à 
transparência das ações 
desenvolvidas no muni-
cípio.
	 Entre os princi-
pais assuntos da pauta 
estiveram a apresen-
tação da prestação de 
contas do Hospital Dr. 
José Athanázio refe-
rente ao ano de 2025, 
a apreciação do 3º Re-
latório Detalhado do 
Quadrimestre Anterior 
(RDQA), o Plano Munici-
pal de Saúde para o pe-
ríodo de 2026 a 2029, 
a organização da Con-
ferência Municipal de 
Saúde etapa municipal, 
além de informes ge-
rais.
	 Durante a aber-
tura da reunião, o pre-
sidente do conselho, 
Gilberto Scussiatto, 
destacou a importância 

da participação da im-
prensa e da sociedade 
no acompanhamento 
das discussões, refor-
çando o papel do cole-
giado como espaço de-
mocrático de controle 
social.
	 Segundo ele, o 
Conselho Municipal de 
Saúde mantém atuação 
ativa ao longo dos anos, 
independentemente 
das mudanças de gover-
no, contribuindo para o 
fortalecimento das po-
líticas públicas no muni-
cípio.
	 “O Conselho 
Municipal de Saúde é 
um espaço democráti-
co, uma luta da demo-
cracia para fortalecer o 

controle social. Desde 
o começo sempre teve 
boa participação e este-
ve ativo para promover 
mudanças importan-
tes”, afirmou.

INFORMAÇÕES

	 O presidente ci-
tou iniciativas discutidas 
pelo colegiado ao longo 
dos anos, como a im-
plantação do Serviço de 
Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu), além 
da atuação conjunta na 
busca por recursos jun-
to ao Ministério da Saú-
de, envolvendo hospital 
e atenção primária.
	 Durante o en-
contro, ainda foram 
mencionadas mudan-

ças previstas na dire-
ção hospitalar e a futu-
ra composição do novo 
conselho, conforme de-
cisões da administração 
municipal. 
	 O presidente 
também reforçou que 
a prestação de contas 
dos serviços de saúde 
ocorre por meio do Fun-
do Municipal de Saúde e 
agradeceu a participa-
ção dos conselheiros e 
da imprensa no acom-
panhamento das ativi-
dades.

	 Um dos princi-
pais momentos da reu-
nião foi a apresentação 
dos dados do hospital 

TRANSPARÊNCIA

municipal, conduzida 
pelo diretor da institui-
ção, Rafael Manfredi, 
que detalhou resultados 
e projetos relacionados 
à gestão de 2025.
	 De acordo com 
ele, o objetivo foi pres-
tar contas das ações 
executadas e garantir 
transparência ao Conse-
lho Municipal de Saúde, 
especialmente diante 
do processo de transi-
ção administrativa pre-
visto para os próximos 
meses.
	 “Viemos apre-
sentar aquilo que foi 
executado em 2025 e 
também que já está pla-
nejado, deixando proje-
tos pré-definidos para 
que a próxima direção 
e a próxima gestão pos-
sam definir os novos ca-
minhos da Fundação”, 
explicou.
	 O diretor desta-
cou que a prestação de 
contas junto ao conse-
lho é uma prática adota-
da pela instituição como 
forma de transparência 
na aplicação dos recur-
sos públicos.
	 Segundo Rafael, 
os resultados apresen-
tados apontam cresci-
mento nos indicadores 

da unidade nos últimos 
anos.
	 “Os dados de 
2025 foram positivos. 
Em 2024 e 2023 tam-
bém tivemos bons re-
sultados. Estamos em 
uma crescente expres-
siva desde 2022, com 
projetos para médio e 
longo prazo, envolvendo 
investimentos estrutu-
rais”, afirmou.
	 Ainda conforme 
o diretor, a expectativa 
é de continuidade das 
ações planejadas, com 
projetos já estrutura-
dos para execução em 
2026, permitindo que a 
próxima gestão avalie e 
defina os novos encami-
nhamentos da Funda-
ção Hospitalar.
	 Além da apre-
sentação hospitalar, os 
conselheiros também 
analisaram o relatório 
quadrimestral da saúde, 
discutiram as diretrizes 
do Plano Municipal de 
Saúde 2026–2029 e 
trataram da organização 
da Conferência Muni-
cipal etapa municipal, 
que deverá reunir repre-
sentantes da sociedade 
e do setor para defini-
ção de propostas e prio-
ridades da área.

*Foto Lilian de Lima/O Celeiro
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Prefeitura realiza Simulado Geral e ciclo
de palestras sobre gestão de desastres
Ação foi coordenada com diversas entidades participando da iniciativa estadual.

*Esta publicação preencheu o espaço de Meia Página. Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação custou para a Administração Municipal o valor de R$ 774,27 (Setecentos e Setenta e Quatro Reais e Vinte Sete Centavos)

*Esta publicação preencheu o espaço de 1/4 (Um Quarto) de Página.
Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação custou para o Poder Legislativo Municipal o valor de R$ 418,69 

(Quatrocentos e Dezoito Reais e Sessenta e Nove Centavos)

*Esta publicação preencheu o espaço de 1/4 (Um Quarto) de Página.
Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação Não teve custo para o Poder Legislativo Municipal

(O espaço foi bonificado)

	 A Prefeitura de 
Campos Novos reali-
zou, no dia 1º de mar-
ço, o Simulado Geral de 
Proteção e Defesa Civil, 
mobilizando equipes 
municipais e estaduais 
em uma ação prática de 
preparação para situa-
ções de emergência
	 Na sede da Pre-
feitura Municipal, o Gru-
po de Resposta e Ações 
Coordenadas (GRAC) 
participou de uma pa-
lestra on-line promovida 
pela Defesa Civil de San-
ta Catarina, com orien-
tações sobre o 2º Simu-
lado Geral de Gestão de 
Desastres em Santa Ca-
tarina.
	 Durante a apre-
sentação, foram de-
talhados protocolos 
operacionais, fluxos de 

comunicação e estraté-
gias de integração entre 
os órgãos envolvidos na 
resposta a ocorrências 
de grande porte.Na se-
quência, ocorreu uma 
ação prática no Conjun-
to Habitacional Morada 
do Sol, onde foi reali-

zado o simulado com a 
mobilização das equi-
pes, permitindo avaliar 
o tempo de resposta, 
a organização opera-
cional e a comunicação 
entre os setores partici-
pantes. Dando continui-
dade à programação, foi 

realizada uma palestra 
presencial no Salão do 
Bairro Senhor Bom Je-
sus. 
	 A atividade foi 
ministrada pelo Corpo 
de Bombeiros Militar 
de Santa Catarina, que 
repassou orientações 

à comunidade sobre 
como agir durante situ-
ações de desastre, me-
didas de autoproteção, 
rotas de evacuação e 
procedimentos de segu-
rança.
	 A Administra-
ção Municipal destacou 

que as ações reforçam 
a importância da pre-
venção, do treinamento 
contínuo das equipes e 
do envolvimento da co-
munidade para garantir 
uma resposta mais efi-
ciente diante de possí-
veis eventos adversos.

*Foto e Info: ASCOM/PMCN

Campanha de doação de sangue é realizada 
pelo Hemosc em parceria com a Câmara
Ação solidária mobilizou servidores e comunidade no Plenário do Legislativo, reforçando o compromisso com a vida e o amor ao próximo.

	 O Plenário da 
Câmara Municipal foi 
cenário, na quarta-feira, 
25 de fevereiro, de uma 
importante mobilização 
em prol da vida. Em par-
ceria com o Poder Legis-
lativo, o Hemosc Joaça-
ba realizou g campanha 
de doação de sangue 
que reuniu voluntários, 
entre eles servidores da 
própria Casa, demons-
trando que solidarieda-
de também se pratica 
com atitude.
	 A iniciativa teve 
como objetivo fortalecer 
os estoques do hemo-
centro regional e cons-
cientizar a população 
sobre a importância da 
doação regular.
	 Cada bolsa de 
sangue coletada pode 

beneficiar até quatro 
pessoas, atendendo pa-
cientes que necessitam 
de transfusões em situ-
ações de emergência, 
cirurgias ou tratamentos 
contínuos.
	 Ao longo da 
tarde, o movimento no 
Plenário evidenciou o 
engajamento de doado-
res comprometidos com 

a causa. A presença de 
servidores da Câmara 
reforçou o exemplo de 
responsabilidade social 
e o espírito comunitário 
que a ação buscou pro-
mover. Nesta primeira 
campanha do ano na 
Câmara, foram 52 pes-
soas cadastradas com 
45 aptas a doar. 
	 Para o presi-

dente da Câmara, Ve-
reador Darcy Rodrigo 
Pedroso, a campanha 
representa o verdadeiro 
papel do Legislativo jun-
to à comunidade.
	 “Mais do que 
legislar e fiscalizar, te-
mos o dever de incenti-
var ações que impactam 
positivamente a vida 
das pessoas. Ver nossos 

*Fotos e Info: ASCOM/CVCN

servidores e a comuni-
dade participando ativa-
mente mostra que esta-
mos no caminho certo, 
promovendo solidarie-
dade e cuidado com o 
próximo”, destacou. 
	 A parceria com 
o Hemosc Joaçaba re-
força a importância da 
união entre instituições 
públicas em benefício 

da população. 
	 A Câmara Mu-
nicipal reafirma seu 
compromisso com ini-
ciativas que promovam 
cidadania, empatia e 
valorização da vida, 
transformando o espaço 
público também em um 
ambiente de esperança 
e amor ao próximo.
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Evento encerrou sua programação consolidando mais uma edição histórica em Campos Novos.

30º Show Tecnológico Copercampos confirma força do agro

	 EXTRATO DO EDITAL DE ABERTURA Nº 001/2026
	 O Sr. Alexandre José Biolchi, diretor do Serviço Autônomo Municipal de Água 
e Esgoto – SAMAE Campos Novos/SC, no exercício de suas atribuições, faz saber por 
este Extrato, que realizará Concurso Público, através de provas de caráter competiti-
vo. O Concurso Público terá coordenação técnico-administrativa da Fundação Univer-
sidade Empresa de Tecnologia e Ciências – FUNDATEC.
	 uNÍVEL SUPERIOR COMPLETO: Cargos (vagas): Assistente Administrativo 
(1+CR) e Engenheiro Civil (CR).
	 uNÍVEL TÉCNICO COMPLETO: Cargos (vagas): Analista Técnico (CR), Ele-
trotécnico (1+CR), Operador de ETA/ETE (2+CR) e Técnico em Mecânica (1+CR).
	 uNÍVEL MÉDIO COMPLETO: Cargos (vagas): Auxiliar Administrativo (1+CR), 
Eletricista (1+CR), Encanador (5+CR), Leiturista (1+CR), Motorista II (1+CR), Pedreiro 
(2+CR) e Vigilante (1+CR).
	 uNÍVEL FUNDAMENTAL COMPLETO: Cargo (vagas): Operador De Equipa-
mentos Pesados (1+CR).
	 uNÍVEL ALFABETIZADO: Cargos (vagas): Auxiliar de Operações (2+CR), Au-
xiliar de Serviços Gerais I (1+CR), Auxiliar de Serviços Gerais II (1+CR) e Servente 
(CR).
	 uINFORMAÇÕES GERAIS:
	 Total de Vagas: 22+CR, Carga Horária Semanal: 40 horas.
	 Salário: de R$2.082,40 até R$13.546,31.
	 uInscrições: de 26/02 a 26/03/2026 pelo site www.fundatec.org.br.
	 uValor das Inscrições: de R$90,00 a R$150,00.
	 uData provável de realização da prova: 19/04/2026.
	 uEDITAL COMPLETO: 
	 Disponível a partir desta data, no site www.fundatec.org.br. Dúvidas entrar 
em contato através do Link contato.fundatec.org.br ou pelos telefones (51) 2312-
3998, para Porto Alegre e DDD 51 ou 0800 000 2398, para interior e outros Estados.

Campos Novos, 26 de fevereiro de 2026.
Alexandre José Biolchi  - Diretor

ESTADO DE SANTA CATARINA
SERVIÇO AUTÔNOMO MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO

SAMAE CAMPOS NOVOS
CONCURSO PÚBLICO N° 001/2026

	 Ao longo dos 
quatro dias, mais de 21 
mil visitantes passaram 
pelo parque tecnológi-
co, reforçando o evento 
como um dos principais 
encontros do agronegó-
cio do Sul do Brasil.
	 O evento de 
2026 demonstrou que 
o produtor rural bus-
ca constantemente por 
eficiência. A área de vi-
trines vegetais, condu-
zida pelo departamento 
técnico da Copercam-
pos em parceria com 
empresas e instituições 
de pesquisa, apresen-
tou resultados práticos 
sobre cultivares, mane-
jo, fertilidade do solo e 
tecnologias para redu-
ção de custos. A inova-
ção esteve presente em 
todos os setores, desde 
agricultura digital até 
soluções para sustenta-
bilidade e produtivida-
de.
	 A programa-

ção técnica também foi 
destaque deste evento, 
reunindo grande públi-
co nas palestras. Entre 
os momentos mais con-
corridos estiveram os 
encontros com Richard 
Rasmussen, abordando 
comunicação e conexão 
do agro com a socieda-
de, e Luiz Carlos Molion, 
trazendo análises cli-
máticas e perspectivas 
para as próximas safras.

	 Além do conhe-
cimento, o Show Tec-
nológico manteve sua 
tradição de apresentar 
oportunidades práti-
cas ao produtor. A ex-
posição de máquinas e 
implementos agrícolas 
atraiu visitantes interes-
sados em modernização 
operacional e ganho 
de eficiência, enquan-
to o setor de pecuária 
demonstrou genética, 

nutrição e sistemas pro-
dutivos voltados ao au-
mento de rentabilidade.

CARBONO NEUTRO

	 A 30º edição,   
foi a consolidação como 
carbono neutro, refor-
çando o compromisso 
da cooperativa com a 
sustentabilidade e a 
responsabilidade am-
biental.
	 Todas as emis-
sões de gases de efeito 
estufa geradas durante 

a montagem, realização 
e desmontagem da fei-
ra foram mensuradas e 
compensadas por meio 
de iniciativas ambien-
tais, alinhando desen-
volvimento econômico 
à preservação dos re-
cursos naturais. A ação 
evidencia que é possí-
vel promover inovação, 
geração de negócios e 
difusão de tecnologia no 
agro de forma conscien-
te e sustentável, forta-
lecendo o compromisso 
do setor com as próxi-
mas gerações.

DATA DEFINIDA

	 A próxima edi-
ção já tem data definida 
e manterá o formato de 
três dias dos anos ante-
riores. 
	 O evento será 
realizado de 23 a 25 de 
fevereiro, garantindo 
previsibilidade para as-
sociados, produtores, 
empresas parceiras e 
visitantes se organiza-
rem com antecedência. 

A definição reforça o 
planejamento e permi-
te ampliar ainda mais a 
participação, além de 
possibilitar que exposi-
tores preparem novas 
tecnologias e oportuni-
dades de negócio.
	 O Diretor Vi-
ce-Presidente Claúdio 
Hartmann destaca que 
a edição demonstrou 
a maturidade. “Mesmo 
diante dos desafios, o 
produtor esteve presen-
te, buscou informações, 
conheceu novas tecno-
logias e saiu daqui mais 
preparado para enfren-
tar as dificuldades da 
atividade. O Show Tec-
nológico cumpre seu pa-
pel de orientar decisões 
e fortalecer o agro por 
meio do conhecimento 
e da proximidade com 
quem produz. Agrade-
cemos a todos que nos 
prestigiaram, visitantes 
e expositores, por acre-
ditarem na proposta da 
Copercampos. Nos ve-
mos em 2027”, ressalta.

*Foto e Info: ASCOM/Copercampos
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